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CAIXA

Ato em defesa da
isonomia é nesta

quinta, no Barrosão

O Sindicato convoca os
empregados da Caixa para se
mobilizarem em favor da isonomia
dentro da estatal. A divisão do
quadro de empregados em duas
classes desempenhando os
mesmos papéis na empresa é
inconcebível.

O movimento sindical entende
que essa herança da RH 008, já
devidamente banida a custa de
muita luta, deve ser radicalmente
erradicada.

O ato, nesta quinta-feira (11),
foi uma deliberação do II Encontro
Nacional de Isonomia, realizado no
dia 30 de agosto. A Contraf-CUT
lançou um manifesto contra o
aviltamento dos direitos dos
empregados como um ataque a
toda a categoria conclamando para
a necessidade de acabar com esses
resquícios neoliberais.

PELO BRASIL E A DEMOCRACIA

Centrais sindicais fazem ato em
defesa do pré-sal e da Petrobras

A Federação Única dos Petroleiros
(FUT), CUT e demais centrais sindicais,
entidades estudantis e movimento social
realizam na segunda-feira (15), às 10h,
na Cinelândia, um ato público em defesa
do pré-sal, da Petrobras e do Brasil. É
esperada a presença da presidente Dilma
Rousseff.

A assessoria do ex-presidente Lula
confirmou sua presença no palanque.

A iniciativa teve origem numa reunião
de petroleiros, no dia 5, na sede da FUP
e logo a ideia foi encampada pela CUT,
CTB e demais participantes que
convocam o ato.

A presidenta em exercício do
Sindicato, Adriana Nalesso, convoca os
bancários a participarem dessa atividade
democrática, lembrando que nos últimos
anos tornaram-se mais intensos os
ataques de políticos à Petrobras e ao
projeto de desenvolvimento que envolve
a exploração de petróleo em águas
profundas, o pré-sal.

“Este ato tem o objetivo de alertar a
sociedade para os riscos que corre o
projeto de desenvolvimento em curso,
diante dos ataques à Petrobras e à
estratégia do pré-sal. O governo Dilma
já se comprometeu a destinar 75% de
todo o resultado do pré-sal para a
Educação e 25% para a Saúde. Mas o
programa de governo de uma
determinada candidata a presidente da
República não prioriza este projeto. Não
podemos permitir que uma riqueza dessa
magnitude venha a ser usurpada pelas
multinacionais e seus interesses
privatistas”, disse, lembrando que apoiar
a Petrobras é defender o Brasil .

O PETRÓLEO É DO BRASIL
- Bancários vão participar de
ato da CUT, demais centrais
sindicais e dos movimentos
sociais organizados em
defesa do pré-sal

NANDO NEVES
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CAMPANHA SALARIAL

Funcionários entregam
pauta ao BNDES

Contraf-CUT encaminha documento em que exige
o cumprimento do acordo sobre plano de carreira

 ROBSON  MONTE

Miguel Pereira, secretário de Organização do Ramo Financeiro da Contraf-CUT, entrega a pauta de reivindicações
dos funcionários à direção do BNDES. A diretora do Sindicato do Rio, Luciana Vieira, participou do encontro

A pauta de reivindicações dos
funcionários do sistema BNDES foi
entregue à diretoria do banco na
segunda-feira (8), no Rio. A minuta
foi aprovada em assembleias dos
empregados realizadas no Rio de
Janeiro, São Paulo, Recife e Brasília,
onde há unidades do BNDES.

O diretor de RH, Fernando
Marques, que representou o banco,
reiterou a garantia da data-base no dia
1° de setembro e manifestou o
interesse de tratar da renovação do
acordo de PLR nas próximas rodadas,
que têm início previsto no encontro
agendado para o dia 17. A Contraf-
CUT, sindicatos, AFBNDES e Co-
missão dos Funcionários do BNDES
representaram os funcionários.

GEP- CARREIRA

Antes da entrega, a Contraf –CUT
encaminhou um documento à parte,

exigindo o cumprimento imediato do
acordo sobre o GEP-Carreira, que
está pendente, sob pena de serem
tomadas medidas legais cabíveis por
parte dos representantes dos empre-
gados.“Fomos enfáticos na cobrança
de uma solução para a pendência do
GEP-Carreira que foi formalizado
pelo banco por pelo menos três
oportunidades. Não é concebível
iniciarmos a discussão de um novo
acordo, sem o banco se posicionar
com relação a esta pendência”, disse
o secretário de Organização do Ramo
Financeiro da Contraf-CUT, Miguel
Pereira.

Além do reajuste salarial de 12,5%,
outras reivindicações integram a
pauta. Medidas de isonomia entre
todos os empregados, inclusive do
grupamento C e anistiados, com-
plementação salarial nos casos de
afastamento por motivos de saúde,

incorporação de função e questões
previdenciárias relativas à Fapes.

MOÇÕES

As assembleias realizadas na
segunda-feira nos locais onde há
dependências do BNDES reafir-
maram as moções de protesto e
repúdio aprovadas no 3º Congresso
dos Empregados, realizado dias 25
e 26 de agosto. As moções incluem
desde o protesto contra o pagamento
irregular de férias, a substituição de
empregados por estagiários e a
transferência arbitrária e o assédio
moral. Repudiam a supressão de
direitos de empregados do gru-
pamento C, o não reconhecimento
dos direitos dos anistiados, altera-
ções arbitrárias de normas previ-
denciárias da Fapes (fundo de
pensão) e o descumprimento do
acordo do plano de carreira (GEP).

ESPIONAGEM

HSBC é condenado
em R$ 2 milhões
O HSBC foi condenado a pagar

R$ 2 milhões, por danos morais co-
letivos, por ter espionado a vida privada
de 152 empregados afastados por
doenças relacionados ao trabalho. A
decisão é da 6ª Turma do Tribunal
Regional do Trabalho (TRT) do Para-
ná, da qual cabe recurso. Na decisão
de primeiro grau, em fevereiro deste
ano, o banco havia sido condenado a
pagar indenização de R$ 67,5 milhões.
O HSBC recorreu ao TRT-PR, pedin-
do que a indenização fosse limitada a
R$ 100 mil, invocando os princípios da
razoabilidade e proporcionalidade (art.
944 do Código Civil). Documentos
comprovaram que, entre 1999 e 2003,
o HSBC contratou a empresa Centro
de Inteligência Empresarial para
vigiar os empregados em suas resi-
dências e segui-los pela cidade. O
objetivo era criar dossiês sobre even-
tual atividade dos trabalhadores duran-
te o período de afastamento pelo
INSS. Os investigadores se passavam
por entregadores de flores, entrevista-
dores de revista e pesquisadores, para
filmar o interior das casas dos fun-
cionários e seus ocupantes, inclusive
crianças, sem conhecimento ou
autorização.

SANTANDER

Ana Botín é a
nova presidente
Ana Patricia Botín foi escolhida

por unanimidade para presidir o
Banco Santander após a morte de seu
pai e dirigente mundial da instituição,
Emilio Botín, aos 79 anos, de um
ataque cardíaco. A designação foi
feita na quarta-feira (10) durante
reunião do conselho de administração
da instituição. O presidente da co-
missão de nomeação, Fernando de
Asúa, expressou o sentimento de
pesar pela morte de Botín, que “foi
importantíssimo para o banco ao
protagonizar uma extraordinária trans-
formação da instituição, convertendo-a
na primeira da zona do euro e uma das
mais importantes do mundo e para a
Espanha”.

A nova presidente agradeceu
em nota a confiança do conselho
de administração e disse que
trabalhará para construir uma
instituição cada dia melhor para os
clientes, funcionários e acionistas.
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Vdo. uma casa Jd. Atlântico – Itaipuaçu,
1ª locação, 2 qtºs, 1 suíte, sala 2
ambientes, cozinha americana, boxe
blindex, portão alumínio, terreno com
240m², área construída 80m², a 600m
da praia. Tel.: 3393-1438 – Maria
Eduarda.
Vdo. um aptº, duplex, 1º piso, 28 de
Setembro – Vila Isabel, acesso para 2º
piso com escada em alvenaria, piso de
cerâmica, área de serviço piso de
cerâmica até o teto, R$320 mil. Tels.:
98706-7831/96410-4982 – Ney.
Vdo. uma casa em Araruama, na Praia
do Coqueiral, 3 qtºs, mais uma suíte, 2
banheiros, piscina, churrasqueira, casa
de caseiro. Tels.: (22) 2665-5628 –
8174-5533 e (21) 9434-7526 –
Adinelson.

Alugo um aptº. quarto, sala, cozinha,
varanda, por temporada ou diária, Rua
Sol Nascente, condomínio Sol e Mar,
casa 36 (Unamar, bairro Aquários –
Tamoios, 2º distrito – Cabo Frio). Tels.:
(22) 2630-6777 e (21)9192-1097 –
Auxiliadora.
Alugo um aptº. quarto, sala, cozinha,
banheiro, área com tanque, saída do
metrô Catete, R$1.950, mais
condomínio R$403. Tels.: 2558-0873/
99957-0701 – Acácia.
Alugo um quarto mobiliado em casa no
Grajau, único ocupante, com todos
direitos. Somente comprovação de
renda e referências. R$600, Tel.: 98740-
6646.

Vdo. um Kia Cerato 2011, completo,
automático, preto, todo revisado na
autor i zada ,  30  mi l  km rodados ,
R$43.900.  Te l . :  98136-1443 –
Rafael.
Vdo. um Honda 1998, completo,
automático, gasolina, doc. em meu
nome doc. Ok, bancos de couro, CD
Player, R$12 mil. Tel.: 98840-2254.
Vdo. um Gol 2000 1.0, básico, R$8.500.
Tel.: 3278-1861 – Fernando Conrado.
Vdo., um Sandero Expression 2009/
2010, cinza, metálica, completa, super
econômico, 16 km litros, R$19 mil, doc.
Ok, Tels.: 97642-7670 / 2767-4763.
Vdo., uma Range XLT 2012, completa,
kit GNV,  (5 geração), prata, 41 mil km
rodados, R$51 mil, (aceito finan-
ciamento, Tels.: 99946-2606 / 98583-
1321.

Vdo. uma panela de pressão elétrica de
6 litros Fun Kitchen Inox, nova, na
garantia (R$300) e uma esteira
massageadora Relaxmedic (R$160).
Tel.: 2561-6855.
Vdo. uma lavadora de roupas 10 kg -
Facilite Branca CWG11 - BR - Consul
110v, nova, na embalagem, com nota fis-
cal e garantia. Tel.: 9995-99331.

COPA BANCÁRIA

Times do Sindicato voltam a
ser a alegria dos bancários

Desde a primeira rodada, na abertura da competição,
equipes mostraram muita garra e disposição

O DONO DA BOLA – Torcedor
mirim assiste partida da Copa
Bancária e mostra que paixão

pelo futebol vem de berço

Os times do Sindicato foram fieis
a tradição na Copa Bancária e volta-
ram a ser a alegria da galera adver-
sária na segunda rodada da compe-
tição, realizada no último final de
semana. De uniforme novo, mas o
mesmo velho futebol de sempre, o
Sindicato União foi goleado pelo
Bradesco Amigos por 4 a 1, no
sábado (6). Com uma equipe mais
jovem, o time do Bradesco impôs o
seu ritmo e abriu 2 a 0 logo no
primeiro tempo. Na segunda etapa,
o Sindicato parecia que iria conter o
ataque adversário, corrigindo a
marcação da equipe. Mas, nos contra
ataques, comandados por Halobrasil,
que fez dois gols, o Bradesco venceu
a partida sem muita dificuldade.

Já no domingo, feriado de 7 de
Setembro, o Sindicato Rio assistiu a
um verdadeiro desfile de gols do Real
Operários, que aplicou a maior go-
leada até agora do campeonato: 10
a 0. Não perca a conta: Alex  fez três
gols, Michel de Oliveira e Vítor

Henrique, dois cada um, e Carlos
Henrique, Gilmar Farias e Charles
Vinícius marcaram um gol cada. O
ataque do time passeou na confusa
zaga formada por Celso Fumaux e
Dely Nascimento. Além disso, o
ataque do Sindicato perdeu dois gols
feitos, na cara do goleiro, impedindo
seu time de marcar ao menos o gol
de honra.

PARTIDAS MAIS DISPUTADAS

A vitória do Bradesco Haddock
Loucos sobre o Unibanco Amador
por 1 a 0 se deu numa das partidas
mais disputadas da rodada. A jovem
equipe do Bradesco foi uma das
surpresas da rodada vencendo o jogo
com gol de Victor Coutinho.

Numa partida ainda mais dispu-
tada o Bradesco Guerreiros, com sua
tradicional camisa do tricolor das
laranjeiras, que pela tradição sempre
pesa a favor e comandada pelo
xerifão Flávio Machado, empatou em
3 a 3 com o rival, Bradesco Sem

Limites. Wallace, Luis Estevão e Ro-
drigo Santos marcaram para o
Guerreiros. Rodrigo Cabral (2) e
Lucas de La Obra (1) balançaram as
redes para o Sem Limites.

No fechamento da rodada de
sábado, o Itaú Amigos massacrou o
Bradesco Expresso, goleando por  6
a 1. O destaque foi o esquema ofen-
sivo do técnico João Vasconcelos,
que se recuperou de uma recente
cirurgia e comandou com maestria a
vitória de sua equipe.

No domingo, no principal clássico
do final de semana, o Real União, do
técnico Luiz Teodozio, goleou seu
arquirrival, o Real Amigos, por 6 a 2.
Já o Santander Ousadia fez jus ao
nome e ‘massacrou’ a boa equipe do
Bradesco Jacarepaguá por 8 a 0,
mostrando que é um dos favoritos ao
título. O time de Jacarepaguá não
estava numa manhã feliz e teve um
apagão semelhante ao do Brasil con-
tra a Alemanha, na última Copa do
Mundo. Marcaram, Rodrigo de Pau-
la e Diogo Noronha (2 gols), Robson
Bryan, Bruno Moreno, Bruno Coelho
e Peterson (1 gol). Confira no quadro
ao lado as próximas partidas.

A Comissão Organizadora da
Copa informa que todos os times que
tenham atletas dependentes de
bancários ou terceirizados deverão
apresentar os respectivos documen-
tos que comprovam a condição para
o jogador atuar na competição.

FOTOS: ROBSON MONTE



Bancos não valorizam bancários
Fenaban rejeita todas as propostas da categoria sobre remuneração

Sindicato lança nesta quarta cartilha sobre assédio sexual no trabalho
O Coletivo de Gênero do Sindicato lançará nesta quinta-feira (11), às 18h, a cartilha “Assédio Sexual no Trabalho”. Haverá
palestra da titular da Secretaria de Mulheres da Contraf-CUT, Deise Recoaro e participação da juíza do Trabalho Claúdia
Reina, da 28ª Vara do Trabalho do Rio. O lançamento da cartilha é uma atividade organizada pela Secretaria de Políticas

Sociais do Sindicato. O lançamento será no auditório (Avenida Presidente Vargas, 502, 21º andar).

Calendário de negociações

11 .. Fenaban: cláusulas econômicas (continuação)
12 .. Banco do Brasil: remuneração e outros itens específicos
...... BNB: remuneração e outros itens específicos
15 .. BNB: remuneração e outros itens específicos
16 .. Banco da Amazônia

O Sindicato convoca os bancários a intensificarem a mobilização para
pressionar a Fenaban a avançar nas negociações

Na quarta rodada de negociação
entre bancários e a Fenaban (Federa-
ção Nacional dos Bancos), realizada
em São Paulo, na última quarta-feira,
dia 10, sobre os itens de remuneração,
os representantes dos banqueiros
voltaram a rejeitar todos os itens
reivindicados pelos trabalhadores.

Em relação ao reajuste salarial, o
Comando Nacional dos Bancários
defendeu um reajuste digno, que
recomponha as perdas da inflação e
garanta aumento real de salário. A
categoria defende 12,5% de reajuste
salarial. Os negociadores dos bancos
reconheceram a importância do au-
mento real, conquistado desde 2004,
mas disseram que “não podem dar
uma resposta agora e vão levar a pro-
posta da categoria para ser debatida
por cada instituição financeira”.

“Nossa reivindicação é perfeita-
mente plausível de ser atendida se
observamos os lucros recordes do
setor financeiro, até porque quem
garante os resultados são os funcio-
nários”, disse a presidenta em exer-
cício do Sindicato do Rio, Adriana
Nalesso, que participou da negocia-
ção na capital paulista.

A respeito do 14º salário, a Fena-
ban disse que não faz sentido já que
“a categoria possui PLR e vários
benefícios”. Para os sindicalistas o
item é compatível com os ganhos dos
bancos.

AUXÍLIO-CRECHE

Em relação ao tíquete-refeição, os
bancos reconheceram a elevação do
custo da alimentação nos restauran-
tes, mas também não apresentaram
proposta sobre o item. Em relação
ao auxílio-creche/babá, a proposta
patronal tentou incluir uma cláusula em
que o funcionário teria suspenso este
direito caso deixasse de entregar ao
banco a documentação necessária

num prazo determinado pelas em-
presas. Os sindicatos rebateram de
imediato a ideia e voltaram a defen-
der um salário mínimo para os tíquetes
e auxílio-creche, bem como a 13ª
cesta-alimentação.

Os bancários defenderam ainda a
inclusão do auxílio-educação na
Convenção Coletiva de Trabalho. A
Fenaban rejeitou a proposta. “Cerca
de 70% das instituições já oferecem
o auxílio-educação e seria importante
estender este direito a toda a cate-
goria, como é o caso do Bradesco,
que insiste em não conceder bolsas
de estudo para seus funcionários, até
porque a cobrança por qualificação
profissional feita aos empregados é
grande”, afirma Adriana.

PISO SALARIAL

Os banqueiros admitem elevar o
piso salarial da categoria, desde que
os bancários aceitem incluir no debate
a ampliação da jornada de seis para
oito horas. O Comando dos traba-
lhadores rejeitou de cara a sugestão

patronal. “Os bancos querem na
verdade impor a ampliação da
jornada para explorar ainda mais os
funcionários e reduzir o passivo
trabalhista, pois existem várias ações
judiciais de sindicatos e bancários
cobrando a 7ª e 8ª hora trabalhada”,
ressalta Nalesso. O piso reivindicado
pelos bancários é de R$5.064,73.

ISONOMIA

Um dos temas mais importantes
discutidos na reunião desta quarta foi
sobre a isonomia. O Comando
Nacional defendeu o cumprimento da
Convenção 100 da Organização
Internacional do Trabalho (OIT), que
prevê “igualdade de remuneração

para a mão-de-obra masculina e a
mão-de-obra feminina por um
trabalho de igual valor”. A Fenaban
negou haver diferença salarial entre
gênero e justificou que, em média, os
homens ganham mais porque, na
maioria dos casos, têm mais tempo
de serviço nas empresas. Disseram
ainda que “são as pessoas que fazem
individualmente suas carreiras”.

“Existem diferenças gritantes de
gênero no mercado de trabalho
bancário e não estão relacionadas ao
tempo de serviço. Além disso, são
poucas as bancárias que conseguem
chegar aos cargos de comando nos
bancos”, rebate Adriana.

Segundo dados do Caged
(Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados), do Ministério do
Trabalho, os homens ganham, em
média, 24% a mais que as mulheres
já no momento em que entram nos
bancos.

ADIANTAMENTO DE FÉRIAS

Os bancários reivindicam ainda a
devolução do adiantamento de férias
em parcelas. Os bancos aceitam
discutir o tema desde que a categoria
aceite dividir as férias.

“Os bancos querem impor a
divisão das férias, mas não aceitamos
porque o que está na mesa de
negociação são as questões
remuneratórias e não discutir direitos
adquiridos pelos trabalhadores, como
as férias de 30 dias.


